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ADVERTENCIA.

Suplicamos á los señores correspon­
sales á quienes enviamos paquetes para 
la venta y que todavía no han contes­
tado, que lo hagan cuanto antes, pues á 
mas de darnos una prueba de deferen­
cia y de amor á la propaganda repu­
blicano-federalista no esperimentarán 
Tctraso en el recibo de los números.

L a A d m in ist r a c ió n .

SECCION DOCTRINAL.

D esde q u e  E sp a ñ a  l le g ó  á  fo rm a r  u n  c u e r­
p o  de n a c ió n , ó  sea  desde  q u e  p e rd ie ro n  su  
a u to n o m ía  lo s  a n tig u o s  E s ta d o s  e n  que  la 
m is m a  se  d iv id ía , h a  s id o  s ie m p re  e l su e ñ o  
•dorado de  todos lo s  c e n tra l is ta s  e l e s tab lec i­
m ie n to  de la  u n id a d  de  le g is la c ió n  m ed ian te  
l a  fo rm ac ió n  de  có d ig o s  c u y a s  d isp o sic io n es 
f u e ra n  u n a s  y  o b lig a to ria s  p a r a  to d a  la  Pe­
n ín s u la .

L o s  esfuerzos y  te n ta t iv a s  h e c h a s  h a s ta  h o y  
h a n  sido in fru c tu o so s  p o r  lo  q u e  h a c e  re fe re n ­
c ia  a l  C ódigo  c iv il , q u e  n o  h a n  lo g ra d o  re ­
d a c ta r  to d o s  los esfuerzos p ra c tic a d o s  a s í  p o r 
lo s  re y e s  a b so lu to s , co m o  p o r  to d o s lo s  p o ­
d e re s  p ro g re s is ta s  y ]m o d erad o s de  e s te  s ig lo ; 
q u e  e s to s  com o aquello s h a n  b e c h o  to d o  lo 
p o sib le  p a ra  l le g a r  á  la  u n if ic a c ió n , pe ro  que 
u n o s y  o tro s  se h a n  d e ten id o  e n  e l cam in o , 
c o m p ren d ien d o  q u izá  que  h u b ie ra  sido  la  g o ­
t a  de  a g u a  q u e  h a c ie n d o  re b o s a r  e l v a so , 
h u b ie ra  a c a b a d o  c o n  to d a  id ea  c e n tra l iz a -  
d o ra .

H áse  c o n s e g u id o , es v e rd a d , que  r i ja  e n  
to d a  E sp añ a  e l m ism o  C ódigo  p e n a l j e l m is­
m o  C ódigo  de com erc io , e l  m ism o  C ód igo  de 
p ro c e d im ie n to sy  a lg u n o s  o tro s; h á se  o b lig a ­
do  á  los pueb los á  s e r  v íc tim a s  d e  la  d e s ig u a l­
d a d  m á s  ir r i ta n te  e n  m a te r ia  p e n a l;  qne  d e s­
ig u a ld a d  i r r i ta n te  es c a s t ig a r  con  u n a  m ism a  
p e n a  d e lito s  com etid o s p o r  p u eb los de  ta n  
d is tin to  te m p e ra m e n to  y  c o s tu m b re s , com o 
m u ch o s  d e  loa que c o n s titu y e n  la  n a c ió n  es­
p a ñ o la ;  h á n s e  u n ifo rm ad o  m u c h o s  ra m o s , 
c o n  in ju s tic ia  n o to ria  p a r a  e s ta s  ó  p a ra  a q u e ­
l la s  p ro v in c ias ; p e ro  e n  lo  m a s  im p o rta n te , 
e n  l a  leg is lac ió n  c iv il, s ig u e n  to d as  r ig ié n d o ­
se  p o r  su s  ley es  e sp e c ia le s , p o r  e sas ley es 
q u e  m as  ó  m en o s p e rfe c ta m e n te  re sp o n d en  á  
la s  necesidades de  c a d a  u n a .

Y  e n  efecto, la  u n id a d  de  leg is lac ió n  c iv il 
.se ria , e n  u n a  n a c ió n  co m o  E sp a ñ a , l a  m a s  
in so p o rta b le  d e  la s  t i ra n ía s .  L a s  ley es so n  á  
la  vez c a u sa  y  efecto  de laa  c o s tu m b re s , de 
i a  c iv ilizac ión , d e l p ro g re so  d e  la s  n a c io n e s . 
S e g ú n  sea  e l e s ta d o  de  c u l tu r a , h a n  d e  se r  
la s  le y e s  c iv iles que , so b re  to d o  la s  d ic tad as  
p o r  lo s  p o d eres p o lítico s  ta le s  com o h a s ta  
h o y  g e n e ra lm e n te  h a n  e x is tid o , so n  e n  g r a n  
p a r t e  h ija s  de  la  co n v en ien c ia  y  de  la s  n ece ­
s id ad es  de lo s  g o b ie rn o s . P o r  ra d ic a l  q u e  sea  
e l  c rite r io  que  g u ie  a l  leg is lad o r, p o r  m u ch o  
q u e  h a y a  co n c re tad o  los p rin c ip io s  de  d e re ­
c h o  n a tu ra l  y  su s  co n secu en c ias , p o r m as  que 
n u n c a  n i p o r  n in g ú n  m o tiv o  p re sc in d a  de 
ta le s  p r in c ip io s , s ie m p re  q u e d a rá  a l  d e rech o  
c iv il an ch o  c am p o  que re c o r re r ;  s ie m p re  p o ­
d r á  d a r  á  los p ro b le m a s  q u e  p a ra  su  re s o lu -  
^ o u  se le  o frezcan  so luc iones d is t in ta s , co n ­
o rm es  todas con  la  ju s t ic ia ,  e n tre  la s  cu a le s  

p o d rá  e le g ir  aq u e lla s  q u e  se a n  m a s  c o n v e ­
n ie n te s  a l  e stado  a c tu a l  d e l p a ís  p a ra  q u ien  
le g is le . ¿Qué re g la  de  d e re ch o  n a tu r a l  puede  
d e c irn o s  h a s ta  q u é  p u n to  d e b e n  lle v a rse  la s  
consecuenc ias del p rinc ip io  d e  la  l ib e r ta d  de l 
h o m b re  e n  su s  co sas , ó  sea  d e l d e re c h o  de

p ro p ied ad ?  Sí to d a s  la s  re lac io n es de l h o m ­
b re  e n  sociedad  co n  su s  se m e jan te s  fu e ra n  
re su e lta s  p o r e l d e re ch o  n a tu ra l ,  p o r e l d e re ­
cho  que la  razó n  ó  e l se n tim ie n to  e n se ñ a n  á  
to d o s  lo s  h o m b re s , n o  te n d r ía  n e c e s id a d  el 
p o d e r so c ia l de  d ic ta r  ley es; to d a s  la s  re la ­
c iones de h o m b re  á  h o m b re  se r ia n  i le g is la -  
b les , com o lo  son  p a r a  n o so tro s  aq u e llo s de­
rec h o s  q u e  de la  n a tu ra le z a  d e riv a n .

De lo  d ich o  se d e sp re n d e  que l a  m is ió n  de  
la s  ley es es p ro c u ra r ,  s in  a p a r ta r s e  de  los 
p rin c ip io s  de  ju s t ic ia ,  l a  fe lic id ad , el p ro g re so  
m o ra l y  m a te r ia l  d e  aquello s p a ra  q u ien es  se 
e sc rib en , ten d ien d o  á  fo rm a r  c o s tu m b re s  y  á  
d a r  fu e rz a  á  la s  q u e  e x is ta n . L as ley es  c iv ile s  
h a n  de  re sp o n d e r  s ie m p re  á  la s  n eces id ad es  
d e l pa ís . U n a  c o m a rc a  c o m e rc ia l n e c e s ita , 
p a ra  el d e sa rro llo  d e l co m erc io , ley es  m u y  
d is tin ta s , que o tra  que se a  m e ra m e n te  a g r í ­
co la  ó  in d u s tr ia l , ó  q u e  lo  re ú n a  todo . S e g ú n  
c u a l  se a  e l e s tad o  de  la  p rop iedad  a l  d ic ta rs e  
la  ley , d eb en  s e r  la s  le y e s  q u e  l a  p ro p ied ad  
re g u la n . Si la  p ro p ied ad  se e n c u e n tra  a g lo ­
m e ra d a  e n  p o cas  m a n o s , d eb en  la s  ley es  c i­
v iles te n d e r  á  que se  d iv id a ; sí se  e n c u e n tra  
y a  d iv id id a  d eb en  p ro c u ra r  solo q u e  se  c o n ­
se rv e  y  perfecc ione  la  d iv is ió n . P o r  h a lla r s e  
e n  el p r im e r  caso  fu é  c o n v en ien te  que  r ig ie r a  
e n  A ndalucía , la  sucesión  fo rzosa d é lo s  h ijo s , 
m ie n tra s  que C a ta lu ñ a , que se  h a l la b a  e n  e l 
seg u n d o , pudo d is f ru ta r  de  l a  l ib e r ta d  de  te s ­
t a r .

¿Cóm o es p o sib le  q u e  e n  E sp a ñ a  r i ja n  u n a s  
m ism a s  ley es c iv iles?¿C óm o es p o sib leq u e  las  
que sa t is fa g a n  la s  n ecesid ad es  de  C a s tilla  s a ­
t is fa g a n  la s  de  A ra g ó n , e n te ra m e n te  d is tin ­
tas?  ¿Se h a  o lv id ad o  acaso  n u e s tra  h is to r ia ?  
¿Se desconocen  n u e s t r a s  c o s tu m b res?  ¿Se i g ­
n o ra  que las  d is tin ta s  p ro v m c ia s  d e  E sp a ñ a  
se  e n c u e n tra n  e n  m u y  d ife ren te s  c o n d ic io n es  
to p o g rá fica s , t ie n e n  d is tin to s  in te re se s , se  h a ­
l la n  en  d iverso  g ra d o  d e  c iv ilizac ión?  ¿Se ig ­
n o ra  que  la  h is to r ia  de  la s  p ro v in c ia s  es com ­
p le ta m e n te  d is tin ta , que h a s ta  so n  v a r io s  los 
id io m a s  que  se  h a b la n  e n  E sp a ñ a?

E l a fa n  de u n if ic a r  h a  h ech o  im p o sib le  la  
lib e r ta d  en  E sp a ñ a , pues q u e  lo s  p u eb lo s  m a s  
c iv ilizad o s h a n  p a g a d o  las  c u lp a s  co m e tid a s  
p o r los que , n o  siéndo lo  ta n to ,  n o  h a n  sab id o  
u s a r  d e  e lla . E l  u n ita rism o  p o lítico  b a  in tro ­
ducido  la  t i r a n ía  e n  la  n a c ió n  c o m p u e s ta  de  
p ro v in c ia s  que e n  o tro s  tiem p o s h a b ía n  te n i ­
d o  in s titu c io n es  co m o  e l C onsejo d e  c ie n to  y  
e l Ju s tic ia . ; A y de  n o so tro s  si e l u n i ta r is m o  
c iv il  nos in tro d u je ra  la  m a s  in so p o rta b le  de 
la s  t ira n ía s  , l a  t i r a n ía  que s ig u e  a l  h o m b re  
e n  to d o s los p a so s  d e  l a  v id a , la  q u e  p e sa  so­
b re  to d a s  la s  re la c io n e s  soc ia les , l a  t i r a n ía  
resp ec to  de  la  q u e , p o r  to ca rn o s  de  d e m a s ia ­
d o  cerca , n o  cab e  in d ife re n c ia  I 

Y  la  t i r a n ía  d e  l a  le g is la c ió n  c iv il p esa ría  
so b re  casi to d a s  las  p ro v in c ia s . Y a  sa b em o s 
que  p a ra  los e m p lead o s  de  M ad rid , u n id a d  de  
có d ig o s  qu iere  d e c ir  d e s tru c c ió n  de to d a s  las  
leg is lac io n es  fe ra les  ó  p ro v in c ia le s  ; y a  sa b e ­
m os que  h a c e  m u ch o s a ñ o s  se d á  e l  n o m b re  
de  leg is lac ió n  c o m ú n  á  la  fo ra l d e  C a s tilla , 
q u e  n o  es m a s  que  u n a  de  la s  m u c h a s  que 
ex is ten  en  E s p a ñ a ; y a  e s ta m o s  a c o s tu m b ra ­
dos á  v e r  n u e s tra s  ley es p iso tead as  d e sc a ra ­
d a m e n te  p o r ju e c e s  de  p r im e ra  in s ta n c ia  que  
n o  se h a n  to m a d o  la  m o le s tia  de h o je a r  n u e s­
t ro s  có d igos ; n o  se  n o s  o lv id a  q u e  e n  todas 
la s  m a te r ia s  que  se  h a  tra ta d o  de  u n if ic a r  se 
h a  p ro ced id o  p o r  a b so rc ió n . P o r  e s to  no  nos 
can sa rem o s de  re p e tir  u n  d ía  y  o tro  d ia  que  
es  n ecesario  a c a b a r  co n  la  un ificac ión , c au sa  
p r in c ip a l de  n u e s tra  d ecadenc ia .

C ierto  es q u e  e n  n u e s tr a  b a n d e ra  d e m o c rá ­
tic a  e s tá  esc rito  e l lem a  de  ig u a ld a d  a n te  la  
l e y , p e ro  n o  lo  es  m en o s  que  ta m b ié n  l le v a  
a l  lado  o tro  le m a  que la  h a c e  p o sib le  s in  se r 
t i r á n i c a , y  e ste  le m a  es fed e ra lism o . S in  fe ­

d e ra lism o , s in d iv is io n , n o  es  p o s ib le  l a  ig u a l ­
d ad  a n te  la  le y  y  s u  c o n secu en c ia  la  u n id a d  
d e  c ó d ig o s  e n  u n a  n a c ió n  c o m p u esta  de  e le ­
m en to s  t a n  h e te ro g é n e o s  com o E sp a ñ a .

V. A.

LOS CA TA LA N ES Y  E L  FE D E R A L ISM O .

C on este  le m a  p u b licó  a y e r  E l Diario E s­
pañol u n  la r g o  a r t íc u lo ,  e n  e l q u e , h a c ié n ­
d o se  eco  de  lo  que  p o r a q u í m u y  á  m en u d o  se 
o y e ,  p re te n d e  d e m o s tra r  q u e  « C a ta lu ñ a  es 
la ra  E sp a ñ a  u n a  h i ja  in g r a ta ,  q u e  le  d a  ta n ­
tos m a s  d isg u s to s  c u a n to  m ay o re s  so n  la s  
m a e s tra s  de  p red ilecc ió n  q iie  le  debe .»

Y todo  p o rq u e , se g ú n  e l  m ism o  a r t íc n lq ,  
« la  a c tiv a  p ro p a g a n d a  que se h a  h ech o  de  la  
id ea  fe d e ra lis ta  es  a n o  de los o b seq u io s q u e  
debe  n u e s tr a  p a tr ia  á  los c a ta la n e s ;  p o rq u e  
se  h a n  n o ta d o  e n  B a rc e lo n a  te n d e n c ia s  á  no  
p a sa r  p o r  o t r a  fo rm a  de  g o b ie rn o  que  p o r  la  
re p ú b lic a  fed e ra l; p o rq u e  e l e jem p lo  de C a ta ­
lu ñ a  h a  a le n ta d o  á  la s  d e m á s  p ro v in c ia s , y  
p o rq u e , e n  fin , la  in flu en c ia  c a ta la n a  e s tá  
c au san d o  d e sa s tro so s  e fec to s e n  to d a  E sp a ñ a .

M uchos de  n u e s tro s  le c to re s  de p ro v in c ia s , 
c re e rá n  q u e , después de  s e n ta r  ta le s  p ro p o si­
c io n es, se  to m a  e l m ism o  Diario l a  m o le s tia  
d e  p ro b a r la s , q u e  d e m u e s tra  ó  p re te n d e  p o r 
lo  m en o s  d e m o s tra r  que  la  id ea  fe d e ra lis ta  
e s  u n  a b su rd o , y  q u e  h a  de  c o n d u c irn o s  d i­
re c ta m e n te  a l  c a o s , q u e  la  in f lu e n c ia  c a ta la ­
n a  n o s  l le v a  á  la  ru in a , y  lo  c re e rá n , p o r ­
que  e s to  es  lo  que e x ig e n  la s  r e g la s  d e  la  ló ­
g ic a , los p rin c ip io s  de  la  d iscu sió n ; p e ro  si lo  
c re e n , se equ ivocan  d e  m ed io  á  m ed io . E n  
u n o  d e  n u e s tro s  n ú m e ro s  p a sa d o s , d ijim o s 
que  e n  M ad rid , p o r  r e g la  g e n e ra l ,  n o  se d is ­
c u te , s in o  q u e  se  p re ju z g a n  la s  cu estio n es , y  
E l Diario Español d e  a y e r  d e m u e s tra  n u es­
tro  a se r to . A b ie n  q u e  es u n a  v e rd a d  ta n  s a ­
b id a  q n e  lo s  po líticos d e  p ro fes ión  de  M adrid  
h a n  llev ad o  á  E sp a ñ a  á  u n  e s tad o  ta n  b r i ­
l la n te  y  t a n  p ró sp e ro , q u e  q u ien  le s  c o n tr a ­
d ig a  e n  lo  m a s  m ín im o , n o  m erece  o t r a  co n ­
tes tac ió n  que  e l a n a te m a .

O rg u llo so s , m u y  o rg u llo so s  e s ta r ía m o s  lo s  
c a ta la n e s  si fuese v e rd a d  to d o  lo  que d ice  e l  
a r t íc u lo  q u e  c o m en tam o s: o rg u llo so s , m u y  
o rg u llo so s  nos p o n d ría  e l c re e r  que la  a c tiv a  
p ro p a g a n d a  q u e  h e m o s  h e c h o  de  la  id ea  fe ­
d e ra l is ta  h a  sido la  que  h a  c o n v e rtid o  e n  fe­
d e ra l is ta s  á  todos los rep u b lica n o s  e sp añ o les ; 
p e ro  n o  podem os a d m itir  e l fav o r q u e  s in  
q u e re rlo  n o s h a c e  E l Diario Español, p u e s  
que  sab em o s p e rfec tam en te  q u e  p o r  m a s  que 
lo s  c a ta la n e s  h a y am o s  p ro p a g a d o  y  p ro p a ­
g u e m o s  co n  fé y  c o n s ta n c ia  la s  ideas fe d e ra ­
les, o tra s  p ro v in c ia s  e x is te n  que n o  n o s  v a n  
e n  z a g a . Y nos p o n d ría  o rg u llo so s , p o rq u e  
c reem o s que la  fed e rac ió n  es y a  la  ú n ic a  e s ­
p e ra n z a  que á  E sp a ñ a  le q u ed a  p a ra  r e p a r a r  
los d esastro so s efectos de  la  m o n a rq u ía  y  d e l 
c e n tra lism o , que h a n  lle v a d o  á  n u e s t r a  p o ­
b re  p a tr ia  a l  e s tre m o  de  n o  poder c o m p a ra r ­
se  m a s  que co n  esos b a jo s  im p erio s , q u e  son  
e l  b o c h o rn o  de  la  h is to r ia .

Y n o  se nos d ig a  que im itam o s  á  E l Diario 
Español no  p ro b an d o  n u e s tro s  a se rto s , p u es  
q u e  n o  p a sa  d ia  que  n o  se n tem o s , b ie n  ó 
m a l, co n  m a y o r  ó  m e n o r  c la r id a d , id ea s  po­
s itiv a s ; que  no d e ta lle m o s  u n a  p a r te  de  n u e s ­
t r o  p ro g ra m a  q u e  te n e m o s  co m p le to ; que  n o  
p re sen te m o s  u n a  so luc ión  p a ra  los m il p ro ­
b lem as  p o lítico s q u e  p o d rá n  p re s e n ta rs e , 
p u e s  que to d as  se d e sp re n d e n  de  n u es tro  s is ­
te m a .

C a su a lm e n te  p o rq u e  obedecem os á  p r in c i­
p io s fijos, p o rq u e  ten em o s s is tem a , v a m o s  
d ire c ta m e n te  á  la  re p ú b lic a  fed era l y  h a b la ­
m os c la ro . P o rq u e  te n e m o s  s is te m a , d ec im o s

que q u e rem o s ro m p e r  l a  u n id a d  e n  q u e  b a s ta  
h o y  h e m o s  v iv id o , y a  que  s in  ro m p e r la  n o  
se co ncibe  la  fed e rac ió n . P o rq u e  ten em o s s is ­
te m a  p ro c u ra m o s  a v iv a r  e l  e sp ír itu  p ro v in ­
c ia l, u n a  de  la s  p ocas cosas b u e n a s  que  h a n  
q u edado  e n  E sp a ñ a , p u e s  que  e n  e l e s p i r i ta  
p ro v in c ia l b a  de  fu n d a rse  l a  r e p ú b lic a  f e d e -  . 
r a t iv a .

P e ro  de  e s to  á  n o  q u e re r  c o n fu n d im o s  c o n  
e l re s to  de  lo s  esp añ o les, h a y  u n a  d is ta n c ia  
in m e n s a , que  p o d rá  m e d ir  p e rfe c ta m e n te  
E l Diario Espaíiol e l d ia  q u e  p a ra  re so lv e r 
u n  p ro b le m a  q u ie ra  p ro c e d e r  ló g ic a m e n te  
em pezando  p o r conocer lo s  d a to s .

L a  m ism a  lig e re z a , l a  m ism a  fu til id a d  s e  
e n c u e n tra  e n  to d o  e l  a r t íc u lo .  « C u a lq u iera  
c re e r ía  q u e  la s  p ro v in c ia s  c a ta la n a s  h a b ía n  
sido  c o n q u is ta d a s  p o r a lg ú n  m o n a rc a  e sp a ­
ñ o l,»  dice e n  u n o  de  su s  p á r ra fo s , qne s i  se  
h u b iese  to m a d o  la  p e n a  d e  re c o rd a r  la  h is to ­
r ia , a n te s  d e  e sc r ib ir lo , h u b ie ra  p refe rid o  c o r­
ta r s e  l a  m a n o , p u e s  q u e  n o so tro s  m ism o s , 
p re v in c ia lis ta s  a c é rr im o s , n o  a c o s tu m b ra m o s  
e v o ca r rec u e rd o s  que  p u e d a n  l le v a r  la  en e­
m is ta d  á  la s  c o m a rc a s  e sp añ o la s . P o rq u e  
e fe c tiv am e n te , e n tre  o tro s m o n a rc a s  e sp añ o ­
le s ,. F e lip e  V , e l p r im e ro  de  lo s  B o rb o n e s , 
p a lm o  á  p a lm o , y  b a ñ a n d o  e n  r io s  de s a n g r e  
cad a  p u lg a d a  de  te r re n o  q u e  a v a n z a b a , l le v ó  
á  cabo  la  conqu ista  de  C a ta lu ñ a , c a s tig á n d o la  
lu e g o  c o n  m il ve jac iones , q u em an d o  p o r  l a  
m an o  d e l v e rd u g o  su s  fu ero s y  l ib e r ta d e s , 
p u b lican d o  e l  c é leb re  d e c re to  d e  n u e v a  p la n ­
ta ,  y  d e s tru y en d o  l a  m ita d  de  B a rc e lo n a  p a r a  
le v a n ta r  so b re  su s  ru in a s  ese  p a d ró n  de  ig ­
n o m in ia  que  se  l la m a b a  l a  C iu d ad e la , y  q u e  
e n  p ié  b a  estado  h a s ta  q u e  lo g ró  d e m o le r lo  
la  p iq u e ta  rev o lu c io n a ria  e n  1868.

P e ro  n o  q uerem os e n t r a r  e n  e ste  te r re n o , 
p u e s  q u e  los c a ta la n e s  q u erem o s v iv ir  fede­
ra d o s  co n  E sp a ñ a  y  b o r r a r  si e s  p o s ib le  r e ­
cu erd o s d e  s a n g re ,  d e  que  n o  so n  re sp o n sa ­
b le s  los p u eb los h e rm a n o s  de  la  P e n ín s u la , 
s in o  lo s  re y e s  y  la  c e n tra liz a c ió n  que so b re  
e llos p e sab an  com o so b re  n o so tro s . Q uerem os 
o lv id a rlo  todo , h a s ta  q u e  n o  h a c e  m a s  d e  
c inco  a ñ o s  se  n o s p ro h ib ía  que  e sc r ib ié ra m o s  
e n  n u e s tro  id io m a , e n  ese  id io m a  que h a b í»  
sido oficial e n  la  m a s  p o d ero sa  có rte  d e  lo s  
E s tad o s  E sp añ o les.

«De los ocho  m in is tro s , d ice  e l a r t íc u lo , 
que co m p o n en  e l P o d e r  e je c u tiv o , t r e s  so n  
c a ta la n e s ; e n  todos lo s  c e n tro s  o ficiales se 
tro p ie z a  á  c ad a  p aso  c o n  c a ta la n e s  que  o cu ­
p a n  lo s  p r im e ro s  puestos; m u c h o s  g o b e rn a ­
do res c iv ile s  so n  c a ta la n e s ,»  y  p o r  e ste  e s t ilo  
p re te n d e  d e m o s tra r  que lo s  c a ta la n e s  m e re ­
cen  p re fe ren c ia s . A  e s to  so lo  ten e m o s  que  
c o n te s ta r le s , q u e  si lo s c a ta la n e s  so n  h o y  p o r  
h o y  lo s  que m a s  p u e s to s  o cu p an , n o  so n  los 
que m as  lo s  b u sc an ; que m u ch o s  de  lo s  q u e  
o cu p an  a lto s  puestos, h a n  d eb ido  d e sa te n d e r  
sus n eg o c io s  p a r tic u la re s , e n  lo s  que , y  n o  e n  
e l oficio de  p o lítico s , fu n d an  su  m odo  de  v i­
v ir . S i, e m p e ro , n o  h u b ie se  n in g u n o , c o n  t a l  
de  que  los que o c u p a ran  sus puesto s fu e ra n  
cap aces y  d ig n o s , m u y  poco n o s  im p o rta r ía , 
pues que  lo  q u e  lo s  c a ta la n e s , p o r  r e g la  g e n e ­
r a l ,  b u s c a n  en  la  p o l í t i c a , n o  es su m ed ro  
p e rso n a l, p u es  q u e  lo  que puede  d a rle s  l a  po­
lític a  n o  les  tien e  c u e n ta , s in o  la  re a liz a c ió n  
de  u n  id ea l, t r a s  que  c o rre m o s  h a ce  a ñ o s , 
h a s ta  h o y  in fru c tu o sa m e n te .

Y com o este  su e lto  p a sa  y a  de  la s  d im e n ­
siones r e g u la r e s ,  n o  e n tra re m o s  en  o tra*  
co n sid erac io n es que n o s  h a n  o cu rrid o  a l  le e r  
e l a rt íc u lo  que c o m e n ta m o s , a l  que p o r  lo  
m enos n o  n e g a re m o s  la  c u a lid a d  de  in te n ­
c ionado , p o r  m a s  que  c re am o s  que la s  p ro ­
v in c ia s  e s tá n  b a s ta n te  a le r ta  p a ra  n o  d e ja r ­
se p re n d e r  e n  ta le s  red es.

Ayuntamiento de Madrid



EL ESTADO CATALAN.
L aa  prcJxim as C o n stitu y en tes  te n d rá n  u n a  

im p o r ta n c ia  escepciona l y  s in  p receden tes, s i 
c o m o  es de e sp e ra r , e s  fed e ra lis ta  la  m a y o r ía  
q u e  salgfa e le g id a . L a  p ro c la m a c ió n  de la  re ­
p ú b l ic a  fe d e ra l , el paso  d e l u n ita r is m o  á  la  
fed e rac ió n , la  o rg a n iz a c ió n  d e l n u e v o  sis te ­
m a ,  e l p o n e r  e n  co n so n an c ia  co n  e l m ism o  lo 
q u e  ex is te , s i  e s ta s  ta re a s  se  e n c a rg a n  á  la s  
m ism a s  C o n s ti tu y e n te s , so n  em p resa s  á  la s  
q u e  d e b e rá  p ro ced erse  c o n  p iés de p lo m o  y  
c o n  perfecto  co n o cim ien to  d e  cau sa , p u es que 
a s í  com o d e  u n a  b u en a  o rg a n iz a c ió n  p u ed e  
s a l ir  la  re g e n e ra c ió n  de E sp a ñ a , u n  p a so  d ad o  
e n  falso  co m p ro m e te ría  e l p o rv e n ir .

A unque  p a ra  la  o rg an iz ac ió n  de la  r e p ú b l i­
c a  fed era l se  s ig u ie ra  e l c a m in o  que  in d ic a ­
m o s  e n  u n o  de  n u e s tro s  a n te r io re s  n ú m e ro s , 
n o  se r ia  m en o s  d ifíc il la  m is ió n  de  la s  C ons­
titu y e n te s , q u e  s ie m p re  d e b e ría n  q u ed ar v i­
g i la n d o  la  c o n s titu c ió n  de  lo s  E stados p a r t i ­
c u la re s , e n  cu y o s m o m e n to s  todo  d ep en d e ría  
d e l a c ie r to  ó d e sac ie rto  de u n a  so la  de  la s  
m e d id a s  que se  to m a ra n .

D e m a n e ra  que  el p a r tid o  fed e ra l te n d rá  
q u e  p ro c e d e r  c o n  su m o  tin o  á  la  d esig n ac ió n  
d e  c a n d id a to s , n o  ace p ta n d o  n in g u n o  que  n o  
r e ú n a  la s  co n d ic io n es  n ecesa ria s  p a ra  l le v a r  
á  feliz té rm in o  la  d ifíc il em p re sa  de c a m b ia r  
ra d ic a lm e n te  e l m odo  de s e r  de  n u e s tra  n a ­
c ió n .

G u á rd en se  so b re  to d o  de la s  im posic iones 
d e l cen tro , que p ro c u ra rá  in te rv e n ir  com o h a  
in te rv e n id o  s iem p re . U n  re p re se n ta n te  fede­
r a l  debe te n e r  e n  su  p ro v in c ia  su s  in te reses , 
d eb e  co n o ce r p rá c tic a m e n te  sus n ecesid ad es, 
d eb e , e n  u n a  p a la b ra , v iv ir  la  v id a  de su  lo ­
c a lid a d , y  s i  u n  d ip u ta d o  cunero era, e n  o tra s  
épo cas s e n c il la m e n te  r id íc u lo , e n  la s  p ró x i­
m a s  C o n s titu y en te s  s e rá  u n a  v e rd a d e ra  c a la ­
m id a d .

E s  p ro b a b le  que  m a ñ a n a  a p a rez c a  e n  la  
Gaceta l a  c o n v o c a to ria  p a ra  la s  e lecciones de 
c o n s t i tu y e n te s , c o n v o ca to ria  q u e  d a rá  p r in ­
c ip io  a l  p e río d o  e le c to ra l . C om o d u ra n te  e l  
m ism o  n o  p u ed en  rem o v e rse  em p lead o s, q u i­
z á  d e ja rá n  los p re te n d ie n te s  a lg o  lib re s  á  los 
m in is tro s  y  p o d rá  e l P o d e r  ejecutivo  d ed icarse  
á  sa tis fa c e r  la s  re fo rm as  q u e  im p e rio sam en te  
r e c la m a  la  o p in ió n  p ú b lic a  y  que h a s ta  h o y  
h a  e sp erad o  e n  v a n o .

H em o s le ído  c u id a d o sa m e n te  Za Iberia en  
b u sc a  d e  la  te r ro r íf ic a  n o tic ia  q u e  a y e r  n o s 
in d ic a b a  y  que n o  se  a tre v ía  á  c o m u n ic a r  a l 
p ú b lic o  p o r  su  g ra v e d a d  fen o m en a l. P o r  fo r­
tu n a  h o y  n i  a lu s ió n  h a ce  á  la  t a l  n o t ic i a , lo  
que  n o s p a rece  in d ic a r  que  n o  s e rá  ta n to ,  n i 
d e  m u c h o , com o p u d ie ra  c re e r  q u ien  n o  c o ­
n o c ie ra  á  La Iberia.

O cupándose la  « In d ep e n d en c ia  b e lg a»  d e l 
d e c re to  de l p re s id e n te  de la  re p ú b lic a  vecina, 
p ro h ib ie n d o  la  e sp o rtac io n  de  a rm a s  y  m u ­
n ic io n es con d e s tin o  á  los c a r lis ta s  de n u estro  
p a ís , d ice  q u e  p o r su  p a r te  el g o b ie rn o  f ra n ­
c é s  h a  c u m p lid o  con  los d eb eres in te rn a c io ­
n a le s ,  p e ro  que a u n  puede p re g u n ta rs e  s i  d i­
c h o  decreto  se rá  resp e tad o . Los p refec to s l e -  
g i t im is ta s  del M ediodía, a ñ a d e  e l periódico 
b e lg a ,  y  so b re  to d o  e l de  los B a jo s-P irin e o s  
M r. d e  N ad a illa c , so n  m as  ó m en o s fa v o ra ­
b les á  la  c a u sa  de  D . C árlos y  to le ra n  to d a s  
la s  in fra c c io n e s  de  la  n e u tra lid a d  q u e  com e­
te n  e s te  p re te n d ie n te  y sus p a r tid a r io s  e n  los 
d o s lad o s  de  la  f ro n te ra  fran cesa .

L o  de  la  c a r ta  de l S r. F ig u e ra s  e n c o n tra d a  
e n  p o d e r  de  u n o  de lo s  p reso s  p o r  la  p o lic ía  
d e  P a r ís ,  p a rece  que  n o  se rá  m a s  q u e  u n a  d e  
la s  m il  in v en c io n es  e n  que se e n tre tie n e n  los 
p e rió d ico s  fran ceses . E l S r. F ig u e ra s  n ie g a  
que n a d ie  p u ed a  te n e r  en  P a r ís  c a r ta  su y a  
q u e  p u ed a  co m p ro m ete rle , y  h a  m a n d a d o  y a  
la s  in s tru c c io n e s  co n v en ien tes  p a ra  d e .s tru ir 
e l  p la n  que  h a y a n  podido  p ro p o n erse  lo s  au ­
to r e s  d e  la  n o tic ia , a l  e m b a ja d o r  de E sp añ a  
e n  P a r ís .

E l Imparcial p u b lic a  h o y  el s ig u ien te  
s u e l to :

«Dice La Discusión:
«Tienen preocupados algunos periódicos conser­

vadores con la cuestión del federalismo, cuestión 
que ningún diario republicano ha tratado hasta 
ahora con marcada insistencia ni gran copia de 
razones, porque no es el momento oportuno de 
tocarlas, y porque se sabe que ya llegará el día en 
que se discuta con la debida estension y no como

cuestión de momento, sino como asunto de suma 
importancia.»

»Oiertament0 que no es este el momento de tra­
tar esa cuestión; pero no es completamente exac­
to que ningún diario republicano la haya tratado 
hasta ahora con mat eada insistencia. La Discu­
sión por lo visto no b‘e los periódicos sus correli­
gionarios, pues de otro modo habría visto la 
«marcada insistencia» con que está tratando esa 
cuession un diario federal, ocupándose largamen­
te  y en una série de artículos del planteamiento 
de la federación en España.»

Añade La Discusión:
«Próximas están á reunirse las Córtes Consti­

tuyentes, las que han de determinar qué forma 
ha de adoptar la república, y por tanto, cuanto 
ahora se diga es prematuro, no está en su lugar, 
pues en estos momentos no debe fijarse la aten­
ción de nuestros correligionarios mas que en la 
cuestión de órden público, en los medios de com­
batir enérgicamente á los enemigos de la civiliza­
ción y de la patria, en la consolidación de la re­
pública, que con esta forma ó aquella, es mejor, 
muchísimo mejor que la mas escelente de las mo­
narquías, llámense absolutistas, llámense cons­
titucionales.»

»Preeisamente hemos hecho notar antes de hoy 
que no debia prejuzgarse esa cuestión, sino re­
servarla á la Constituyente como lo hizo la Asam­
blea nacional, y  que todo lo que se diga ahora es 
prematuro; también hemos dicho y repetido que 
la cuestión de órden público y la insurrección 
carlista es lo único que hoy debia preocupar ai 
gobierno. Pero vea La Discusión lo que dice algún 
que otro colega su correligionario: «No basta des­
mentir, cuando tan fácil es probarlo contrario de 
lo que se desmiente,» Pero de todos modos, reco­
mendamos á los diarios federales estos párrafos 
dé La Discusión.*

N os l la m a  la  a te n c ió n , p e ro  n o  n o s  so r­
p re n d e , q u e  co in c id an  p e rfe c ta m e n te  e n  su s  
a p rec iac io n es  e l  d ia r io  ra d ic a l y  e l  d ia rio  re-

/Viva v-i Vi «v Ap u b lican o , q u e  n o  h a  pod ido  to d a v ía  des­
p ren d e rse  de l p r o g r a m a  u n ita r io  que l le v a  a l  
f re n te , s in  d u d a  p o rq u e  su  a m o r a l  m ism o  h a  
ido  c rec ien d o  co n  lo s  a ñ o s .

C onfesarem os q u e  es u n a  v e rd a d  a m a rg a , 
que n in g ú n  d ia rio  r e p u b lic a n o , ó m u y  pocos 
p o r  lo  m e n o s , h a n  tra ta d o  h a s ta  a h o ra  con  
m a rc a d a  in s is te n c ia  n i  g r a n  co p ia  de  razo ­
n es  la  cu estió n  del fed era lism o . T an to  es a sí, 
que  e ste  v a c ío  n o s  im p u lsó  á  n o so tro s  á  v e n ir  
á  v e r te r  desde M adrid  n u e s tra s  id eas , pob res, 
p e ro  e m in e n te m e n te  fed e ra le s , pues que c re e ­
m o s que  h o y  es o casió n  d e q u e  se d isc u ta n  to ­
d a s  la s  cu estio n es  q u e  con  ta l  o rg an iz ac ió n  
se re la c io n a n  , á  fin  de q u e  , a l  re u n irse  las  
C o n s ti tu y e n te s , p u e d an  a p re c ia r  lo s  deseos 
de l p a ís  y  h a lle n  co n densados los p rinc ip io s 
q u e  d e b e rá n  t r a d u c ir  e n  h ech o s.

T  a l  h a c e r  e s to  n o  fa lta m o s  á  n in g ú n  co m ­
p ro m iso , s in o  q u e  som os consecuen tes co n  la s  
id ea s  que v en im o s p ro fesan d o  desde que de 
p o lític a  n o s o cupam os.

L a  c a m p a ñ a  u n i ta r is ta  em p ieza  p o r  to m a r  
p o sic io n es , y  es p o r lo  m ism o  de  u rg e n te  n e­
cesid ad  q u e  la s  to m e m o s  ta m b ié n  los fed e ra ­
le s , á  fin  de  q u e  n o  se lo g re  h a c e rn o s  v íc ti­
m a s  de a lg u n a  so rp resa .

T a  que  t a n t a  im p o r ta n c ia  se  h a  d ad o  po r 
la  p re n s a  c o n se rv a d o ra  á  los sucesos o cu rri­
dos e n  B u rg u ü lo s , c reem o s que n u e s tro s  lec­
to re s  v e rá n  co n  in te ré s  e l  s ig u ie n te  su e lto  
que  p u b lic a  E l Eco de Estremadura p e rió ­
d ico  de  B adajoz:

«Habiéndose dado crédito por algunos periódi­
cos de Madrid á los falsos informes, que alguna 
persona interesada en desfigurar los desórdenes de 
Burguülos han propalado, es deber nuestro rec­
tificarlos rindiendo un justo tributo de respeto á 
la verdad para que fuera de la provincia no se 
forme un juicio equivocado y aún peor del que 
merecen los sucesos desgraciados, que han ocur­
rido en ella. Ciertos son, en efecto, el propósito 
que los iniciadures del tumulto concibieron de 
repartirse las propiedades particulares, que en 
otro tiempo pertenecieron al común de vecinos 
de aquella villa, el derrumbamiento de paredes, 
el incendio de muchos caseríos y otros desmanes 
gravísimos cometidos en el campo: también es 
cierto el peligro que amenazó á los propietarios 
cuando aquellos regresaron de su correría y su­
pieron por referencia de unos cuantos malvados 
la falsa noticia de que los ricos estaban matando 
sin piedad los niños y las mujeres de los pobres, 
cuyo esceso escitó sus pasiones de tal manera, 
que ébrios de cólera se dispusierou á esterminar 
los propietarios, aterrados ante la amenazadora 
actitud de los amotinados contra ellos.

Pero no tienen razón legítima otros cargos que 
se han hecho al pueblo de Burguülos, ni es ver­
dad cuanto se ha dicho de los abusos y atropellos 
cometidos contra las personas, que aunque ame­
nazadas en virtud de la causa espresada no han

recibido daño, ni han pasado después peligro al­
guno: ni es verosímil siquiera la apreciación exa­
gerada que se ha hecho de los daños causados; 
ni son, por último ciertos, sino calumniosos y mal 
intencionados los cargos que ha levantado con­
tra  nuestro amigo D. Nicanor Galan, alguna per­
sona miserable, sin respetar los poderosos esfuer­
zos que aquel hizo por conservar primero el ór- 
den, y  por defender después las vidas de los ame­
nazados hasta el punto de poner en peligro la 
suya propia ante las iras de 2.000 personas.

Lástima grande es que así se desfigure la ver­
dad de los hechos, y que de tal modo se lance el 
peso de la calumnia contra quien por su conduc­
ta  merece elogio y alabanza. Ya procuraremos 
esclarecer los hechos de Burguillos otro día, 
cuando aquel pueblo se halle en paz, investigan­
do su origen y haciendo responsable á cada cual 
de las culpas que tenga.

R eco m en d am o s á  E l Correo Militar l a  s i­
g u ie n te  no tic ia:

«El elemento jóven del ejéicito, dice un colega, 
continúa cada vez dando mas pruebas de su ge­
neroso entusiasmo por la causa carlista.

Un cadete que servia en Cataluña á las órde­
nes de su padre, coronel de uno de los regimien­
tos insubordinados, presenció las irreverencias de 
la tropa contra el autor de sus dias, y la exaspe­
ración que le produjeron fué tal, que en seguida 
se presentó al general Savalls pidiéndole ingre­
sar en sus filas.

El general le presentó al infante y quedó ad­
mitido como subteniente. Ahora escribe dando 
gracias á Dios por aquel acto impremeditado, y 
asegurando que es imposible vivir entre aquellos 
hombres heróicos sin jurar no dejarse desceñir la 
boina sino vencedor ó muerto.

Eu el Norte todos los dias suceden hechos aná­
logos. En Murguía se han presentado seis cadetes 
mas de caballería, vestidos de paisanos, siendo 
recibidos con el mayor agrado por el comandante 
general de Vizcaya, Sr. Velasco.»

P o r  n u e s tr a  p a r te ,  si nos d ie ra n  á  e sc o g e r  
e n tre  la  c o n d u c ta  de  esto s y  la  de  lo s  q u e  
f in g ie n d o  a m o r  á  la  c au sa  d e l pueb lo  y  á  la s  
id eas m o d e rn a s , t r a í a n  a l  p r im e ro  com o se 
h iz o  e n  V a le n c ia , e n  M á lag a , en  G ra c ia  y  
m il o tro s  p an to s , y  se  o p o n en  c o n s ta n te m e n ­
te  á  to d a  id e a  de  re o rg a n iz a c ió n  en  se n tid o  
d e m o c rá tico  y  fed e ra lis ta , n o  sa b ría m o s  cu á l 
e sco g e r, y  n o s q u e d a ríam o s s in  n in g u n o .

E l  re p re se n ta n te  S r. Cisa y  C isa  n o s sup li­
ca  la  in se rc ió n  del s ig u ie n te  d o cum en to :

«Á LOS ELECTORES DE ESPAÑA.
Treinta y siete años hace que en España, sin 

interrupción, existe el gobierno representativo, y 
otros tantos que el pueblo español viene esperi- 
mentado continuo aumento en sus contribucio­
nes, y que los males de la patria, lejos de amen­
guar, se empeoran cada dia.

No debeis echar la culpa al sistema de gobier­
no, debeis sí echarla á vosotros mismos por haber 
elegido diputados por recomendación, que en su 
mayor parte han venido á loa Congresos para vo­
tar lo que el gobierno les ha pedido, en cambio 
de recibir credenciales y hacer otros negocios.

Y ¿sabéis el por qué? porque siempre habéis 
dado vuestros sufragios á personas que no cono­
céis, y que por lo regular viven en la corte, en 
donde todos son amigos, y procuran mútuamente 
servirse unos á otros.

¿Queréis que estos males continúen, que la re­
pública sea ni mas ni menos que los gobiernos an­
teriores, que el pobre contribuyente vaya descal­
zo y sin camisa, y que la nación se venda para 
pagar á sus acreedores? Pues continuad como has­
ta  aquí dando vuestros sufragios á personas que 
no conocéis y que viven fuera de vuestros dis­
tritos.

¿Queréis que la república se solide, que la Ha­
cienda se arregle, que los presupuestos se cierren 
sin déficit, que al pueblo pagano se le alivie de 
tanta  gabela y que sea una verdad el sistema re­
presentativo? Pues votad á diputados domicilia­
dos en vuesti'os distritos, labradores, fabricantes ú 
obreros, aunque les tengáis que retribuir, que 
sean verdaderamente federales, exigiéndoles un 
manifiesto de lo que aquí harán, para después po­
der aprobar su conducta ó exigirlesla responsabi­
lidad.

Si de este modo en las próximas elecciones lo 
hacéis, estad seguros que haréis el bien y la feli­
cidad de esta nación.

Madrid 29 de Marzo de Pedro Cisa y Cisa.

UNA VISITA AL MARISCAL BAZAINE.

«El Times» de Lóndres publica la reseña de una 
visita que el corresponsal de aquel periódico en 
París hizo al mariscal Bazaine, y en la que esto 
entró enesplicaciones bastante curiosas. Hablan­
do de la batalla de Amanvilliers ó de Gravellotte,
de la cual concibió el plan, dijo que no había sido ; 
su intención darle los caractéres de un movimien- 1

to ofensivo. Jamás me habría ocurrido la idea,, 
añadió el mariscal, de combatir á 250.000 hombres 
sólidamente atrincherados con 90-000 á los que te­
nia tomado el pulse. Mi objeto era empeñar una 
refriega importani^a y destruir cuantos enemigos 
pudiese, cuidando de economizar mis hombres, y  
luego, después de varios encuentros de esa espe­
cie, esperaba abrirme súbitamente paso, no como 
podría esperarse por mi línea de batalla, sino re­
pasando el Mosela y arrojándome con presteza en 
la Alsacia para libertar á Strasburgo y proteger la 
Aisacia y la Lorena. Tal era mi plan. Durante la  
acción de Amanvilliers los regimientos no hacían 
sino ocupar sencillamente á las horas que había yo 
fijado, las posiciones defensivas que les había de­
signado; pero no avanzaron. Solo un cuerpo, el 
cuarto, hizo un pretendido movimiento de flanco- 
para distraer la atención del enemigo; pero en 
cuanto á los otros, tomaron parte en una lucha 
defensiva que dió admirables resultados y que fué 
para los alemanes el combate mas mortífero de 
toda la campaña.

Como su interlocutor le hiciera observar que 
cuando se encargó del mando debería tener ins­
trucciones que le permitieran obrar de concierto- 
con los demas cuerpos del ejército, replicó el ma­
riscal:

«No tenia absolutamente instrucciones cuando 
el 12 vi á nuestro querido y desgraciado empera­
dor: le supliqué que diese el mando al mariscal 
Mac-Mahon y al mariscal Canrobert; pero el em­
perador insistió y di las Órdenes. Cuando le pedí 
instrucciones, me dijo: «Haced lo que consideréis 
mejor.» En aquel momento la posición era muy 
mala y embarazosa. Después de Reiclishoffen y 
de Forbach, no teníamos ála derecha, y los ale­
manes podían efectuar sin obstáculo su movi­
miento de flanco, cuyo efecto fué envolverme. 
Escribí entonces al mariscal Mae-Mahon, que in­
tentaría retirarme, no sobre Verdun, sino sobre 
las fortalezas del Norte. Cuando el mariscal, des­
pués de algunas vacilaciones y de haberse esforza­
do por volver á caer sobre París, obedeció á las 
instrucciones del ministro de la Guerra y dejó á 
Rethel, me creía ya en la dirección de las forta­
lezas del Norte y llegó á Sedan. En cuanto á mí,, 
que no podía reunirme á él, hallándome envuel­
to, no tenia otro recurso que atenerme á mis ins­
piraciones.»

Acerca de la negociación Regnier, sobre la que 
todavía reina profundo misterio, dijo el ma­
riscal:

«Si, sí, y ni ahora mismo acierto á esplicárme- 
la. Un dia me presentaron un hombre que traía 
un pasaporte de M. de Bismark y que quería ha­
blarme. Me dijo que venia dé Chislehurst, y que 
no atreviéndose á -llevar consigo papeles escritos, 
se había procurado por vía de credenciales, una 
fotografía de Chislehurst con una dedicatoria del 
príncipe, cuya letra reconocí. Añadió que venia 
de parte de la emperatriz que me pedia le enviase 
al mariscal Canrobert ó al general Bourbaki. Pen­
sé naturalmente que habría negociaciones- pen­
dientes entre la regente y M. de Bismark, y creí 
que no tenia derecho á estorbarlas ni á mezclarme 
en ellas. Envió á buscar al mariscal Canrobert 
quien dejé solo con M. Regnier, y media hora des­
pués me declaró el mariscal que era demasiado 
viejo y estaba demasiade fatigado para emprender 
aquel viaje. Envié á buscar entonces al general 
Bourbaki, y después de una conversación de algu­
nos minutos , me declaró que estaba dispuesto á 
partir. Partió en efecto , y desde entonces no he 
vuelto á ver ni á M. Regnier ni al general Bour­
baki, y todo cuanto só sobre este asunto es lo qua 
he leído en los periódicos.»

Cómo su interlocutor le manifestase que se W 
haría el grave cargo de haberse mostrado dis­
puesto á obedecer á la emperatriz en aquella oca­
sión,

«¿Y á quién podía obedecer? replicó. El gobier­
no de la defensa nacional nunca se puso en co­
municación conmigo, y nada sabia yo de él. Es­
taba separado del mundo y no tenia por toda no­
ticia de fuera mas que rumores: para mí la em­
peratriz-regente era por tanto la regente.»

Preguntado el mariscal si cuando se rindió 
Metz era cierto que se habían hallado en la plaza 
provisiones abundantes, siendo así que el dia 
antes morían de hambre los habitantes, con­
testó:

«La información ofleial ha hecho constar qua 
se habían encontrado en los almacenes raciones 
de 300 gramos para un dia: los habitantes qua 
tenían provisiones las sacaron en cuanto vieron 
que había terminado el sitio; pero nosotros ha­
bíamos hecho pesquisas por todas' partes sin en­
contrar nada: tan escondidas tenían esas provi­
siones. Además, ¿qué interés podía yo tener en 
hacer un acto semejante?

El mariscal dejó entiever en su conversación 
que tenia vivos deseos de que se vea cuanto an­
tes su proceso, mostrando gran confianza en la 
imoarcialidaddo M. Thiers.

fí

na

Es

SECCION OFICIAL.
La Gaceta de hoy publica los siguientes de­

cretos:
Por el ministerio de la Guerra se conceda laAyuntamiento de Madrid
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gran cruz del Mérito militar al mariscal de cam­
po D. Eulogio González Iscar, por el mérito que 
contrajo en la acción de Itnrrioz contra las fac­
ciones carlistas el dia 33 de Enero próximo pasa­
do: se nombra consejeros de la sala de gobierno 
del Consejo Supremo de la Guerra, al mariscal de 
campo D. Domingo Muñoz y Muñoz y al mariscal 
de campo D. Francisco Ruiz Zorrilla, segundo 
cabo de la capitanía general de Valencia: y  se as­
ciende al empleo de brigadier al coronel del cuer­
po de la guardia civil D. Juan Alvarez y Arnaldo.

Por el ministerio de Fomento se declara en es- 
pectacion de destino, con medio sueldo, á los ins­
pectores generales de primera clase del cuerpo 
de minas D. Isidro Sainz de Baranda y D. José 
Arciniega, y  á los de segunda D. Ensebio Sán­
chez, D. Andrés Perez Moreno, D. Manuel Fer-?* 
nalidez de Castro y D. Eugenio Fernandez.

MINISTERIO DE LA GUERRA. 

Exthacto db los despachos telbqráfioos ebci-
BIDOS EN ESTE MINISTERIO HASTA LA MADRUGADA
DE HOY.

Castilla la Vieja.—Una columna alcanzó en el 
pueblo de Proaza (Oviedo) á la facción Santa Cla­
ra, batiéndola y dispersándola completamente, y 
haciéndole dos muertos, varios heridos y dos pri­
sioneros con armas.

Vascongadas y  El brigadier Villapa-
dieraa con las fuerzas de su mando avistó en Ar- 
roniz á la retaguardia de las facciones Dorregaray 
y Olio, cañoneándolas en cuanto lo permitió la 
distancia, pues huyeron precipitadamente sobre 
Monte jura.

DESPACHOS TELEGRAFICOS.

CoNSTANTiNOPLA 26. —In glaterra  in siste  en su  
p rotesta  contra el aum ento de los derechos de 
pasaje nuevam ente estab lecid os por la  compa- 
fiia  del can a l de Suez, declarando que hace  
responsable á. Turquía de la s  ca n tid a d es s a ­
tisfech as por los arm adores in g leses á. conse­
cuencia de este aum ento.

Se afirm a que A lem ania y  R u sia  han  anun­
ciado oficialm ente que la  com pañía del canal 
de Suez está  perfectam ente au torizad a  para  
aum entar sus ta r ifa s  con arreglo  & la s  nuevas  
b ases.

Roma 27.—E l pap a recib ió  a y er  á  6 0 0  mu­
jeres  del pueblo, á. la s  cuales d id  g ra c ia s  por 
su s m u estras de adhesión, deplorándolos a ta ­
ques de que son objeto en R om a e l culto y  la s  
b u en as costum bres.

Lisboa 27.—L as ú ltim as n otic ias del R io  
d e  la  P la ta  a lcanzan  a l  l .°  d el corriente.

D . José  E llauri h a b la  sido elegido presiden­
te  de la  república del U ruguay.

P arís 37.—El gobierno francés h a  dispuesto  
que en todos los lim ites accesib les, y  á  la  en­
tra d a  de cada  desfiladero de los P irineos, se  
formen com pañías m óviles de in fan ter ía  y  ca ­
ballería , la s  cuales recorrerán incesantem ente  
e l p a ís , deteniendo á  toda persona sospechosa  
y  reg istran d o todos los bultos que se tra ten  de  
introducir en España,

Londres 28.—E l ((Times» dice que D . Cárlos 
h a  regresado á  Ginebra.

París 27.—En la  B olsa  se h an  cotizado:
E l 3  por 100 francés, á  5 5 ,6 5 .
E l 5  por 100  Id, á  9 0 ,5 5 .
E l exterior español, á  23  00 .
Consolidados ing leses, á  9 3  11,16.
Bolsín: esterior esp añ ol v iejo , á  2 2 1 5 ,Í6 .
Idem de 1872. á  2 2  7 , l6 .
E l in terior español, á  18 15,16.
LoSdres 28, v ia  F alm onth .—En la  Cámara 

de los Comunes lord  Enfield ha declarado que 
In g la terra  no puede reconocer a l gobierno e s ­
pañol sino en calidad de provisional, h asta  
que las Córtes C onstituyentes h ayan  tomado 
nn acuerdo sobre la  reform a defin itiva de g o ­
bierno .

H a añadido que la  v en ta  de arm as á  los 
ca r lis ta s  no es  un acto ilega l.

SECCION DE NOTICIAS.
Badajoz 27 de Marzo.—El martes a la  una y me­

dia de la tarde entraron en esta capital, escoltados * 
por la guardia civil, 160 prisioneros procedentes 
de Feria y Medina de las Torres. Se esperan mas 
presos de otros pueblos.

• se ha descubierto una catarata
infinitamente mas grandiosa que la del Niágara.  ̂

s venezolanos están de parabién, pues esta ma- 
wviUa atraerá á su país multitud de curiosos que
lea dejen provecho.

Durante el año 1872, la recaudación de contri- 
uciones por el Banco de España se ha hecho con

ingresado en las cajas de 
, ^ d e l  cargo total que arroja­

ban loa documentos de cobranza. Los alcances y 
«ustraccionea de fondos por parte do los agentes 
recaudadores importan 463.853 escudos, y  los ro 
bos ejecutados á los mismos por partidas armadas

96.299, resultando una baja total de 563,152, su­
ma relativamente exigua, si se tienen en cuenta 
las difíciles circunstancias que ha atravesado el 
país.

Se anunciaba ayer el pronto regreso del señor 
Olózaga. También se decía que su dimisión había 
llegado á Madrid estos d ias, y que el embajador 
presentará al gobierno algunos documentos diplo­
máticos.

«El Movimiento,» de Genova, publica una larga 
é interesante carta de Garibaldi, en la cual éste, 
ocupándose del establecimiento de la república 
en España, se congratula por ello , y se lamenta 
de que Italia no siga el ejerñplo de las otras dos 
naciones latinas que han proclamado esa forma 
de gobierno como la única digna de pueblos viri­
les que tienen confianza en su derecho y en sus 
fuerzas; pero añade que los Lanza , los Sella y los 
Minghetti se encargarán de minar allí el trono, 
como lo han hecho en los otros países los que es­
taban al frente de ios partidos monárquicc« cons­
titucionales.

Dice La Epoca que en la Bolsa ha circulado el 
siguiente telegrama particular:

«Habana (sin fecha).—Numerosos incendios en 
los ingenios de Puerto-Rico y de Cuba. Los cam­
bios á 27;, el oro á 25. La desconfianza aumenta, y 
será mayor si no se envían refuerzos inmediata­
mente. Hácense activísimos trabajos para desunir 
á los españoles. La tranquilidad material continúa 
sin embargo en Cuba.»

Este despacho telegráfico tiene todas las apa­
riencias de confeccionado ad hoc. Ni las noticias 
oficiales, ni las particulares recibidas por el cor­
reo , indican nada de esos incendios colectivos de 
Cuba y Puerto-Rico.

Ayer parece que se acercaron al gobierno la ma­
yor parte de las comisiones venidas de provincias 
con objeto de esponer á los ministros la urgente 
necesidad de arfeglar la administración provincial 
y municipal de las mismas antes dé que vea la 
luz pública el'decreto de convocatoria.

Algunos marineros de la tripulación del vapor 
de guerra «Ulloa,» que ya en Barcelona dio mues­
tras de escasa obediencia á  sus jefes, recorrieron 
el miércoles por la tarde las calles de Valencia 
cubierta la cabeza con el gorro frigio, producien­
do cierta escitacionen la hasta ahora pacífica ciu­
dad del Turia.

Decíase ayer que al general Sr. Martínez Pio­
nes, capitán general relevado de Puerto-Rico, se 
le reserva la dirección de la guardia civil, si quie­
re aceptarla, y que el nuevo brigadier, Sr. Alvarez, 
será encargado de la secretaría, é interinamente 
también de la dirección de dicho instituto.

Ayer había algunas nuevas probabilidades de 
que el general Sr. Sánchez Bregua continúe en­
cargado de la capitanía general de Galicia. Aún, 
sin embargo, no parecía cosa decididamente re­
suelta.

El «Correo de Europa» de París, recibido ayer, 
dice lo siguiente acerca de la actitud de D. Ra­
món Cabrera:

«No tiene el menor fundamento la noticia que 
han dado varios periódicos parisienses de que el 
general carlista D. Ramón Cabrera se ha decidido 
por fin á ponerse al frente del movimiento carlis­
ta , accediendo á las reiteradas súplicas de don 
Cárlos y  de sus agentes en París y  Lóndres.

Personas que han visitado últimamente á este 
personaje aseguran que no está de manera alguna 
dispuesto á volver á montar á caballo para defen­
der los derechos del nieto de D. Cárlos.

Las mismas personas dicen que tampoco se ha­
lla dispuesto el Sr. Cabrera á reconocerla repú­
blica española.»

De un periódico de Barcelona al dar noticias de 
la entrada de los carlistas en RipoU:

«Con Saballs entraron también en Ripoll el ti­
tulado infante D. Alfonso y la que pasa por su es­
posa.

Dejaron varios muertos en Ripoll, llevándose 
un crecido número de heridos. Entre estos se 
cuenta el que se titula coronel de la artillería car­
lista, quien recibió un balazo en un pié estando 
dentro de una casa.

Saballs mandó demoler, durante el domingo y 
parte del lúnes, los puntos fortificados en Ripoll.

—La iglesia de San Eudaldo no existe; además 
de los prisioneros, unos 100, se han llevado 300 
armas y siete cajas de municiones.

Manlleu está cuajado de carlistas. ¿Intentarán 
acaso algo contra Roda? Todo puede ser si mar­

cha-la tropa que tenemos aquí- para acompañar 
al correo.»

Está formándose en la actualidad en Francia 
una especie de coalición entre legitimistas, orlea- 
nistas, bonapartistas y republicanos conservado­
res : su objeto es llevar á la  Asamblea ante todo 
hombres de órden cuando se verifiquen las próxi­
mas elecciones.

Así lo asegura un periódico parisiense.

La legación de España en Lóndres ha dirigido 
al gobierno el siguiente despacho telegráfico: 

«Hoy se ha publicado el siguiente telégrama: 
Nubva-York 27. — Noticias de Puerto-Rico 

anuncian que la población ha recibido con apro­
bación la ley sobre abolií^on de la esclavitud.

Los propietarios de ésclavos consideran sus 
disposiciones favorablemente.

El Times desmiente la nota que se atribuye á 
Bismark, asi como varias noticias esparcidas 
por los carlistas.»

La izquierda de la Asamblea francesa celebró 
el 22 una reunión, en la que fueron presentadas 
uarias peticiones recogidas por el «Siecle» recla­
mando la disolución de la Asamblea, y que sus­
cribían en junto 192.205 firmas. La reunión acordó 
un voto de gracias ai «Siecle.» E a  la misma 
reunión se suscitó un debate sobre la reconstruoa 
cion de la columna de Vendóme. Después de ha­
cerse notar las muchas cargas que pesan sobre el 
Tesoro, declaró la reunión que la proposicien de 
reconstruir la columna era, cuando menos, in­
oportuna, y que en todo caso votaría contra la in­
tención de reponer la estátua de Napoleón en la 
cúspide, proponiendo una enmienda para que se 
sustituya á aquella la estátua de un soldado 
francés.

La prensa de Barcelona nos comunica porme­
nores de la entrada délos carlistas en Ripoll, por­
menores que pi'oducen verdadera indignación.

Hé aquí cómo dice la Imprenta de aquella ca­
pital:

«La noticia de la entrada de los carlistas en 
Ripoll y fusilamiento de 14 carabineros y cinco 
soldados ha producido esta mañana tal escitaciou 
en los ánimos, que nos creemos en el caso de 
aconsejar á todos cordura y calma.

Medio asfixiados los carabineros del campana­
rio y  á punto de sucumbir hicieron señal de par­
lamento, y los carlistas suspendieron los dis­
paros.

La iglesia de San Eudaldo estaba ocupada por 
dos pequeñas secciones de carabineros, una en la 
torre del campanario y otra en la sacristía, que 
no se comunicaban. Cuando los del campanario 
hicieron la señal de parlamento, se acercaron á la 
puerta de la iglesia el hijo de Barrancot y dos ó 
tres individuos más que fueron recibidos con una 
descarga por los de la sacristía que ignoraban el 
propósito de los de la torre. De esta descarga cayó 
muerto el hijo de Barrancot y heridos dos de los 
que le acompañaban.

Redoblaron entonces los carlistas sus esfuerzos 
para rendir por el fuego y la asfixia á los defen­
sores del templo, que se entregaron á discreción. 
En vano al penetrar los carlistas en la iglesia tra ­
taron los carabineros de convencerles del invo­
luntario error que habían cometido; en vano pro­
testaban de su valor para no apelar á tales me­
dios, en vano las esposas y familias de los carabi­
neros y varias personas de Ripoll intercedían para 
salvarles la vida; todo fue inútil,- aquellos irifeli- 
ces fueron inhumanamente fusilados.

Faltaba aun á los carlistas apoderarse del prin­
cipal punto de defensa, que era casa Caballería, 
en la  cual se hallaban unos ochenta carabineros 
que se entregaron á las nueve de la mañana si­
guiente. En los primeros momentos no se com­
prendía cómo podían haberse rendido tantos hom­
bres encerrados en un edificio en perfecto estado 
de defensa y con un considerable depósito de mu­
niciones; sin embargo, las circunstancias que me­
diaron legitiman casi este suceso.

Los carlistas, comprendiendo que era imposi­
ble vencer aquel edificio, se esparramaron por Ri­
poll y preparen combustibles y otras materias 
para pegar fuego á toda la villa. Ante esta espec- 
tativa, la población en masa, que creía próxima 
la ruina de sus viviendas, y viendo que los carlis­
tas iban á poner en práctica su  bárbaro proyecto, 
hizo esfuerzos sobrehumanos cerca de los jefes de 
la partida para ahorrar á Ripoll esta catástrofe; 
pero en vano. Trataron entonces de persuadir á 
los carabineros que se rindieran, proposición que 
rechazaron aquellos valientes, á pesar de tener 
agotadas sus fuerzas después de una lucha de cer­
ca de veinticuatro horas, hasta que por fin, para 
evitar á Ripoll un dia de luto y á fin de no añadir 
nuevas desgracias á las que había sufrido la villa, 
capitularon.»

Dice La Independencia de Barcelona.
«Según nos escriben de Sabadell el batallón de 

Béjarse muestra algún tanto indisciplinado, opo­
niéndose á admitir el teniente coronel que se le 
ha destinado.

El alcalde de aquella villa dió conocimiento del 
hecho á las autoridades superiores y al presiden­
te del Poder ejecutivo, quien contestó con el te­
légrama que mas abajo transcribimos.

El partido republicano sabadellés ve con sumo 
desagrado la inactividad de las tropas, en pobla­
ciones donde no hacen falta, mientras otras de la 
montaña son víctimas indefensas de las ferocida­

des-carlistas. Así nos lo manifiesta oueatro con» 
responsal.

Hé aquí ahora la corta alocución que á las tro­
pas ha dirigido el alcalde, dándoles cuenta del 
telégrama del ciudadano Figueras:

«Soldados: El presidente del Poder ejecutivo, 
ciudadano Estanislao Figueras, me ha dirigido el 
siguiente telégrama:

«Me ha impresionado dolorosamente el telegra­
ma de Vd. núm. 56. Lo trasmito al ministro de la  
Guerra para que tome las medidas necesarias. Pin a 
fué llevado al mando de Bejar á mi petición, res­
pondo de él como de mí mismo. Mas republicano 
y mas honrado no le hay en ninguna parte. Puede 
usted decirlo así á los cazadores de Béjar en quien 
confia la república como en todo el ejército.»

Soldados: Ante la declaración que de vuestro 
teniente coronel hace el honrado cuanto conse­
cuente presidente de la república, el dudar de Pi­
na seria un crimen.

¡Viva la república federal!
Soldados: ¡Viva vuestro teniente coronel el con­

secuente republicano federal Antonio P ina!
Sabadell 26de Marzo de 1873.—El alcalde, José 

Cabané.»
Y añade el Diario'.
«Según noticias recientemente llegadas de ¡dicha 

villa, á las cinco de ia madrugada de ayer se tocó 
llamada, y el batallón de Béjar marcho de la po­
blación mandado por un comandante, ignorándose 
cual fuese el punto fijo hacia donde se dirigía.

El gobernador de Cuenca ha desarmado una 
compañía de voluntarios en Tebar. Con esta son 
ya dos las que han sufrido la misma suerte por 
obra de aquella autoridad republicana.

Anteayer unaiaccion compuesta de 250 carlis­
tas estaba en las inmediaciones de jCamprodon 
protegiendo una introducción de armas y otros 
efectos que, según nuestras noticias , verificaron, 
con toda felicidad, de. modo, que coa las que han 
adquirido en Ripoll, sumarán una gran cantidad 
de fusiles y  pertrechos de guerra.

Moyi 26 de Marzo.—Hoy por la tarde han lle­
gado 7 individuos de tropa montados, en bagajes 
procedentes de Ripoll.

•Un poco mas tarde llegó una partida carlista al 
mando de Guiu y lo primero que hicieron fuó or­
denar satisfacer, el tercer trimestre de contribu­
ción, la cual se apresuraban á pagar á fin de evi­
tar ulteriores consecuencias y en vista del aban­
dono en que está esta villa por parta del gobierno.

Saballs está en Prats de Llusanés y dicen si ven­
drá con el príncipe Alfonso á hacernos una visita. 
Creo vendrá con él la señora. Los mismos carlis­
tas aseguran que Galceráu ha muerto á conse­
cuencia de sus heridas.—M.

[De la Independencia.)

El carlista disidente D. Joaquín María Múzquiz 
ha dirigido una estensa alocución á los navarros 
aconsejándolos que depongan las armas y se reti­
ren á sus casas, reservando sus fuerzas para la  
lucha electoral.

Por la redacción del Diario de las sesiones del 
Congreso se han escrito desde el 15 de Setiembre 
último hasta el 22 del actual, 76.521 cuartillas 
por los siguientes conceptos: en discursos, rectifi­
caciones y alusiones personales, 50.047; en pre­
guntas y respuestas, 18.880; en proyectos de ley, 
proposiciones, enmiendas y votos particulares 
6.594.

El «Ecouomist» de Lóndres, examinando las 
ifraa de gastos para el ejercicio anual próximo* 

dice que el presupuesto inglés se elevará á 71 mi­
llones 931.100 libras esterlinas. Y si se añade á 
estos guarismos las 3.250 libras que Inglaterra 
debe pagar á ios Estados-Unidos como indemni­
zación por la cuestión «Alabama,» sube á 76 mi­
llones 181.100 libras esterlinas lo que necesita In­
glaterra para cubrir sus atenciones en el próxi­
mo año económico.

En el colegio militar de Saint-Cyr, París, ha 
habido sérios disgustos entre los colegiales y  uno 
de los profesores. Condenado uno de los alumnos 
á ser espulsado del colegio, en un acceso de deses­
peración, trató de suicidarse con una navaja de 
afeitar. La herida que se infirió es bastante grave. 
El jóven.pertenece á una de las mas distinguidas 
familias de Francia.

Con motivo de haber acordado el ayuntamiento 
de Cádiz el derribo del convento de la Candelaria 
se han dirigido escitaciones por varias personas 
de aquella población al Sr. Casalduero recomen­
dándole que interpong.1 su valimiento para que no 
se lleve á efecto aquella disposición.

El Sr. Casalduero ha practicado ya algunas ges­
tiones encaminadas á complacer á los gaditanos.

En el presidio de Sevilla se amotinaron el 26 
muchos de los presos , matando á uno de los ca­
pataces. La tropa se vió en el caso de hacer fuego, 
resultando muertos tres ó cuatro de los subleva­
dos y varios heridos.Ayuntamiento de Madrid



EL ESTADO CATALAN-

Por acuerdo del ayuntamiento de Cádiz serán 
trasladados al cementerio de aquella ciudad los 
restos del ex-diputado Sres. G uillen, Cristóbal 
Bohorquez y Carvajal, muertos en la insurrección 
republicana de la serranía de Ronda, que yacen 
en el cementerio de Beiraocaz. La milicia tributa­
rá honores fúnebres á su traslación y el munici­
pio costeará susgastos. Las caliesen que vivieron 
tomarán sus nombres, colocándose lápidas conme­
morativas.

Han comenzado á llegar las muestras pedidas 
por el director de Rentas á las fabricas de tabacos 
para que figuren en la Exposición que debe esta­
blecer en aquella dependencia.

Se ha convocado para su reorganización al an­
tiguo batallón tercero de ligeros que mandaba el 
Sr. Paul y Angulo, el cual quedará considerado 
como jefe honorario del mismo.

Los periódicos mas importantes de Madrid han 
pagado por derecho de timbre durante el mes 
de Febrero último, las cantidades siguientes:

Pesetas.

para el eetranjero 76 pesetas 60 céntimos que ha­
cen un total de 287 pesetas 20 céntimos.

En Valls se ha constituido el comité republica­
no federal en la siguiente forma:

Presidente ciudadano, José Bordas.
Vicepresidente, Jacinto Bertfan.
Secretario, Juan Llaberia.
Tócales: Miguel Morató, José Garriga, Ramón 

Badia, Francisco Vallespinosa, N. Freixas, José 
Pablo Roca.

Cuyos nombres son una garantía de que en el 
distrito no se elegirán mas que republicanos fe­
deralistas.

La Correspondencia.................................  2.304‘00
E l Imparcial............................................  1.401‘80
La Reconquista.......................................   1.167‘15
La Igualdad.......................    1.127*10
La Epoca...................................................  923*40
E l Pensamiento Español......................... 736*80
La Regeneración .................................   ^7*00
El Popular..................................   572*10
El Tiempo .............   510*00
La Esperanza..........................................  440*70
El Cencerro............................................... 418*20
La Tertulia...............................................  ^4*90
La Discusión ........................................... 313*20
El Diario Español....................................  279*60
La Iberia...................................................  268*20
La Verdad................................................  256*35
La Política................................................  237*00
El Debate..................................................  216*90
El Eco de España ..................................  176*40
El Pueblo.................................................  174*00
E l Gobierno..............................................  168*60
La Gaceta Popular................................... 164*10
La Pitita.................................................... 117*30
El Apagador.............................................. 110*70
E l Cascabel..................................    110*70
E l Garbanzo..............................................  108*30
La Independencia Española...................  100*80
La Prensa.................................................  86*70
El Universal.............................................  77*25
El Puente de Alcolea...............................  51*60
La Nación.................................................  45*90
El Eco Popular........................................  43*80

E l Gobierno ha pagado ademas por derecho de 
timbre para las Antillas 42 pesetas, y en sellos

Cartas de Pamplona del 26 dicen que estaban 
ya cortados algunos puentes y fortificados los que 
el ejército se reserva, debiendo esperar de un mo­
mento á otro las operaciones para circunscribir el 
teatro de la lucha. Esperábanse buenos resulta­
dos de estas medidas, aunque mejores los dará la 
desunión del partido carlista.

El general en jefe habla dado la siguiente órden 
general:

«Soldados del ejército del Norte: Vamos á prin­
cipiar la campaña; será ruda y espero sea también 
breve. Vuestros enemigos, vencidos en Monreal y 
Aranaz por un puñado de soldados de la república 
huyen ante vosotros-desconcertados y despavori­
dos, y apesar de las fragosidades del terreno y del 
fanatismo de sus habitantes que los cobijan, no 
podrán escapar á nuestra enérgica y tenaz perse­
cución, seguros como estáis de que donde quiera 
que los alcancéis conquistareis nuevos laureles.

Vuestra disciplina y decisión asegurarán para 
siempre la causa de la libertad y daréis á la des­
venturada pátria, antes de retiraros al señó de 
vuestras familias, la paz que tanto necesita, res­
pondiendo en el campo de batalla al grito de viva 
la república que os da vuestro general en jefe.— 
Ramón Nouvilas.*

Un bando exige á los alcaldes y dueños de ca­
seríos, bajo severas penas, que den noticia de los 
movimientos de las partidas, habiéndose prohibi­
do los toques de campanas para que no sirvieran 
de señales.

Cádiz 27 de Ayer ha tenido lugar una
manifestación bastante numerosa de las señoras 
de Cádiz, que se dirigieron primero al gobernador 
civil con el objeto de protestar contra el acuerdo 
del ayuntamiento para que las monjas del conven­
to de Candelaria desalojaran el local por su esta­
do ruinoso. El señor gobernador dijo á ttna comi­

sión de aquellas que no era asunto de su ineum- 
bencia, encaminándose la manifestación al ayun­
tamiento, que fué recibida por el alcalde primero 
Sr. Salvoechea, que les manifestó con la mayor 
amabilidad, que habiendo sido un acuerdo de la 
corporación, y  no de su autoridad, procuraría ha­
cer lo que fuera posible en obsequio de la petición 
de las manifestantes. Estas se retiraron, y euén- 
tanse escenas muy curiosas de esta curiosísima 
manifestación.

A juzgar por las declaraciones hechas ayer en 
el salón de conferencias por algunos republicanos 
importantes, parece que la actitud de los federales 
avanzados es cada dia mas tirante con relación al 
gobierno.

Ayer ha llegado á Madrid una comisión de la 
diputación, ayuntamiento y voluntarios de Córdo­
ba, con objeto de gestionar cerca del gobierno el 
armamento pára los republicanos de aquella pro­
vincia y algunos otros asuntos de interés para la 
misma.

B O L S A .

Parece que se le han hecho al Sr. Chao por al­
gunos republicanos ciertstó espresivas y apremian­
tes exigencias sobre destinos, que el señor minis­
tro no ha podido hasta ahora satisfacer.

Con motivo de unos versos publicados por un 
diario carlista, so hablaba ayer de la  posibilidad 
de un lance desagradable entre el director del ci­
tado colega y un representante federal muy cono­
cido en los círculos de Madrid.

Ayer celebraron una reunión los directores de 
Hacienda en el despacho deí ministra, el cual les 
expuso su decidido propósito de que durante el 
período electoral no se hiciese la mas ligera va­
riación en el personal de aquel departamento, 
cumpliendo así las prescripciones de la ley.

Ignoramos el fundamentó de la noticia circu­
lada anoche sobre la probabilidad de que fuese 
reducida la embajada de París á plenipotencia, á 
cuyo puesto iria el director La Igualdad, señor 
Martra. _____

Han salido para sus respectivas provincias mu­
chas de las comisiones que vinieron á gestinar 
asuntos políticos.

El gobernador de Vizcaya participa al gobierno 
que en aquel territorio no aumentan las partidas 
carlistas, sin duda por la absoluta falta de armas 
que sienten.

Cotización del d ia  2 9 .

Renta perpetua al 3 por 100, 19-80.
Pequeños, 19-90.
Renta perpetua exterior al 3 por 100, 25-10. 
Pequeños, 25-20.
Deuda del personal, 00-00.
Billetes Hipotecarios, segunda série, 101-40. 
Bonos del Tesoro, 62-90.
Idem en cantidades pequeñas, 63-00. 
Resguardos al portador, de la Caja de Depó- 

sitos, 00-00.
Obras públicas de l .°  de Julio de 1858 de

20.000 rs ., 00-00.
Obligaciones generales de ferro-carriles de

2.000 r s . , 39-20.
Idem id., id., de 20.000 r s . , 00-00.
Idem de Alar á Santander de 2.000 r s . , 00-00. 
Acciones del Banco de España, 1 6 2 ^ .

ESPECTÁCULOS-

TEATRO NACIONAL DE LA OPERA.—A las 
8 y li2.—F. 126 de abono.—T. 3.* par.—Ruy 
Blas.

ESPAÑOL.—A las ocho y media.—Función 186 
de abono.—T. 3.° par.—El castillo de SimaneaSi 
—¿De quién son los chicos?

CIRCO.—A las 8 y 112.—Función 170 de abo­
no.—Turno 2.° par.—La paloma azul.

ZARZUELA.—A las 8 lj2 .—Función 18 de abo­
no.—Turno 3.* par.—El tributo de las cien don- 
eslías

VARIEDADES.—A las 8y 1¡2.—El mono.—La 
mamá de mi m ujer.-Huyendo del peligro .-U n 
cuarto desalquilado.

MARTIN.—A las ocho.—Pasión ,y muerte de 
Jesús.

SALON e s l a v a .—A las 8 y 2il—Orestes.— 
La sexta parte del mundo.—El ramo de la veci­
na.—Cuadros.

ROMEA.—A las 8.—Corona y gorro frigio.— 
Amor y caridad.—Corona y gorro frigio.—Por un 
drama.—Baile.

RECREO.—A las 8.—Los estanqueros aéreos. 
—Las bodas de Juanita.—Nadie se muere hasta 
que Dios quiere.—Un duelo y una fiesta.

CAPELLANES. —A las 8.—Consecuencias del 
¡Alza, Piliii!.—El triunfo de la República.—Un 
ardid cómico.—Dios, pátria y rey.—Baile.

MADRID: 1873.—Imprenta de Julián Peña, 
calle del Olivar, 22.

SECCION DE ANUNCIOS.
LA REDENCION DEL PUEBLO.

Diario ojicial del partido republicano f e ­
deral de la provincia de Tarragona.

Se publica en Reus.
Director y  administrador

Bernabdino Montiel.

Precios de snscricion.
En Reus al mes, 6 rs.
Fuera (franco de porte) trimestre, 22 rs.
En el estrangero y Ultramar 40 y 50 rs. trimes­

tre según sea el franqueo.
Un número suelto cuatro cuartos.
El pago es anticipado, pudiendo los suscritores 

de fuera hacerlo por medio de sollos de correos en 
carta certificada ó en libranzas de fácil cobro.

Nota. Se admiten contratas especiales con los 
anunciantes.

l A S  PA SIO N ES D E  l A
POR D. LUIS CARRERAS.

Estudio de la misma en todos los estados y con­
diciones de su vida. Obra ilustrada con magnífi­
cas laminas á medio real la entrega. Se suscribe 
en Madrid, San Mateo, 11, bajo y Fomento, 36, 
segundo.

En provincias en casa délos señores correspon­
sales.

LOS CÓDIGOS E SPA Ñ O L E S.
CONCORDADOS Y ANOTADOS.

2.“ EICION.
Doce tomos, folio, 600 rs. en rústica y 620 

en pasta. Están de venta en las principales 
librerías y sigue abierta la suscricion en la 
de su editor, San Martin, Puerta del Sol, nú­
mero 6, Madrid.

EL garba n zo .
ADMINISTRACION T LIBRERIA, ARENAL, 16, MADRID

Habiendo tomado en traspaso la empresa del 
periódico E l Garbanzo la librería que fué de los 
Sres. Medina y Navarro (Arenal, lé) queda desde 
hoy establecida en dicho local la Administración 
y oficinas de dicho módico, y además un surtido 
completo de librer'* nacional y extranjera, y en 
especial de laso a ie actualidad que su publi­
quen en adelante.

EL ESTADO CATALAN
D I A R I O  R E P U B L I C A N O  D E M O C R Á T I C O  F E D E R A L I S T A  

R e d a c ta d o  en  P r o v in c ia s  y  p u b lic a d o  en  M a d r id .

Se admiten suscriciones en todas las librerías y adminis­
traciones de Correos y de Loterías de España.

Se sirven paquetes para la venta, al precio de 4 rs. uno.

Precios de suscricion, librando directa- Precios de suscricion por <mdio de corres- 
mente ó remitiendo sellos de franqueo. poníales.

Madrid, un mes . . . .  6 rs Madrid, un mes. . . .  8 rs 
Provincias, tres idem .. 20 Provincias, tres idem.. 24
Ultramar y Extranjero, 

tres idem................. 80
Ultramar y Extranjero 

tres idem..................60

Se sirve un número de muestra á todo el que lo pida á es­
ta Administración.

CENTRO GENERAL DE SUSCRICIONES.

En Madrid oficina del periódico. Calle del Olivar, núm 22. 

En Barcelona, librería de D. Eudaldo Puig, Plaza nueva.

LEOPOLDO LOPEZ, OPTICO.
PLAZA DE SANTA ANA, 8 .

Venta, compra y cambio de sellos nacionales y  
estranjeros.

CENTRO DE CONTRATACION
Calle de Raurich, i 7, entresuelo.

B arcelona.
Este establecimiento se dedica con activi­

dad é inteligencia al despacho de los asuntos 
de subastas, préstamos, compra y venta de 
fincas, negocios judiciales y administrativos 
y otros asuntos de especie análoga.

GRAN RELOJERIA.
DE

íMANUEL WEHRLE.
Calle de la Libertad, 32.

BARCELONA.
Relojes de todas clases y precios, de sobreme­

sa, de cuadro, remontoirsde oro y de plata y paro 
la navegación. Gran surtido de las mejores fábri­
cas de Inglaterra, Suiza y Francia.

Composturas de todas clases, con prontitud y 
esmero.

EL MUSDO CÓMICO.
SEMANARIO

h u m o r ís t ic o , il u s t r a d o  t  ILUMINADO.

D irector artístico: J .  L . P e llic e r .—D irector  
literario: M . M atoses.

Se publica todos los domingos en ocho grandes 
páginas de papel superior y satinado con siete u  
ocho caricaturas dibujadas por Urnibieta, Pelli­
cer, Perea, Duque, Sojo Giménez, Cubas, etcéte­
ra, etc., y artículos y poesías satíricas de Palacio, 
Eobert, Blasco, Escrich, Lustonó, Bustillo, Segar- 
ra, Saco, Ximenez Cros, Moja, Matoses, etc.

Esta publicación, nueva en España, solo c u e ^  
ta  una peseta al mes en Madrid y trece reales t n -  
mestre en provincias.

Se suscribe en todas las librerías de España, 
donde se venden números sueltos al precio de «« 
real en Madrid y real y medio en Provincias.

Direoccion y Administración: Plaza de ban Ni . 
colás, 7 y 9, bajo.—Madrid.Ayuntamiento de Madrid




